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O mundo hoje tem 6 (seis) bilhões de pessoas. O Bra-
sil já ultrapassou 160 milhões de habitantes. 

Estimativas feitas por especialiStas respeitados inter-. 
nacionalmente demonstram que pelo menos metade deste contingente es-
tá querendo aprender Isto significa que 3 (três) bilhões estão estudando ou 
querendo estudar e, deste total, aproximadamente 80 milhões são brasilei-
ros que precisam aprender mais. 

A grandiosidade dos números chama a atenção para, a importância de 
como os meios de comunicação podem auxiliar nesta missão de transmitir 
o saber. A televisão e o computador pessoal são os dois maiores meios de 
divulgação disponíveis para socializar o conhecimento. 

No caso brasileiro, cerca de 40 milhões de estudantes já estão na esco-
la em busca do conhecimento. Nesta tarefa é necessário que a escola tradi-
cional junte-se aos meios de comunicação de massa para atender à procu-
ra pela educação, em suas mais diversas formas, dos outros 40 milhões. 

Por outro lado, o relatório do Banco Mundial divulgado em 15 de 
setembro de 1999 comprova que a pobreza mundial aumentou enquanto se 
dava a maior abertura das economias. Estes são os números: o contingente 
de pessoas vivendo com menos de US$ 1 por dia, que era de 1 bilhão em 
1987, atingiu 1,5 bilhão em 1999. O relatório aponta ainda para as formas 
alternativas de promoção do desenvolvimento e de combate à pobreza. En-
tre elas, destaca-se a inovação representada pelas tecnologias de informa-
ção, instrumentos indispensáveis à educação de hoje. 

Com o uso intensivo das novas tecnologias de comunicação, a escola 
ganha uma nova dimensão com a Teleducação. A sala de aula é a casa, é a 
fábrica, a igreja, o sindicato ou a associação do bairro, 

Não se trata do fim da escola. Pelo contrário, é a sua valorização, um 
conceito estendido de sala de aula. A televisão b rasileira está presente 
em quase todos os lares brasileiros. O uso deste elc4rodomestico se po-
pularizou de tal modo que em todas as camadas sociais ele está presen-
te. São as pessoas de origem mais humilde que tendem a utilizar mais es-
te veículo, ou seja, as pessoas que mais necessitam de educação, e são 
aquelas que por motivos diversos tiveram de deixar algum dia a escola, 
sem concluir o ensino básico. 

O despertar das empresas brasileiras para a importância da educação 
e a necessidade premente de inserir o Brasil na Sociedade da Informação e 
do Conhecimento levaram a Fundação Roberto Marinho a mobilizar quin-
ze grupos empresariais dos mais representativos do País para a idéia de 
compartilhar a responsabilidade social da empresa por intermédio de uma 
iniciativa pioneira no Brasil. 

Há dois anos, o Futura está transmitindo entretenimento e educação. E 
o primeiro canal privado brasileiro a fazer opção deliberada pela aprendi-
zagem. Uma aprendizagem lúdica, divertida e interessante. Para todas as 
idades e para todos os públicos. 

A opção vai continuar Aprender é preciso!  

A Audiência Dirigida da Mobilização Comunitária beneficia diretamente 
1.234.000 pessoas em todo o país 
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